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Coceira	nos	olhos,	muitas	pessoas	não	imaginam,	mas	o	simples	ato	de	coçar	os	olhos	pode	ser	prejudicial	para	a	visão.	Sabemos	que	a	coceira	nos	olhos	é	bastante	incômoda	e	está	entre	as	principais	reclamações	dos	pacientes	aos	oftalmologistas,	por	isso	hoje	abordaremos	esse	assunto	no	artigo	de	hoje,	falando	sobre	as	principais	razões	para	o
problema	e	como	é	possível	lidar	com	ele	da	melhor	forma.Leia	e	confira!O	que	causa	coceira	nos	olhos?A	coceira	nos	olhos	é	um	sintoma	comum	a	diversos	tipos	de	problemas	nos	olhos,	sendo	mais	preocupante	nos	casos	mais	persistentes.	Afinal,	não	devemos	esquecer	que	o	olho	é	um	órgão	extremamente	sensível	e	até	mesmo	o	tempo	seco	e	o	uso
de	lentes	de	contato	são	fatores	que	interferem	em	nossa	visão,	com	potencial	de	gerar	problemas.Esses	são	alguns	dos	motivos	pelos	quais	devemos	nos	atentar	aos	sinais	que	o	corpo	oferece	e	evitar	levar	a	mão	para	esfregar	os	olhos,	mesmo	que	involuntariamente.	Veja	as	principais	razões	para	coceiras	oculares:1.	AlergiasPoeira,	fumaça,	pólen	ou
pelos	de	animais	são	alguns	dos	alérgenos	mais	conhecidos,	que	afetam	tanto	a	pele	quanto	os	olhos	de	pessoas	com	sensibilidade,	causando	o	desenvolvimento	de	inflamações	nesses	órgãos.	Sendo	assim,	evitar	o	contato	com	essas	substâncias	é	a	melhor	solução	para	reduzir	os	desconfortos	e	aliviar	a	irritação.2.	Fadiga	ocularA	fadiga	ocular	pode
ocorrer	quando	os	músculos	dos	olhos	são	forçados	excessivamente	para	focar	nas	imagens	de	dispositivos	eletrônicos	como	a	televisão,	computador,	celular	ou	tablet,	resultando,	entre	outros	sintomas,	em	coceira	nos	olhos.É	importante	fazer	pausas	enquanto	estiver	utilizando	os	aparelhos	citados,	assim	como	fazer	exames	oftalmológicos	para
verificar	a	necessidade	de	óculos	com	lentes	especiais.3.	Síndrome	do	olho	secoEssa	doença	é	um	distúrbio	ocular	crônico	e	ocorre	devido	à	insuficiência	na	produção	de	lágrimas	ou	sua	evaporação	excessiva,	levando	a	problemas	na	lubrificação	do	globo	ocular.Recomendamos	consultar	um	oftalmologista	regularmente	para	prescrever	os	colírios
adequados	para	cada	caso.	Além	disso,	fique	atento	para	não	deixar	de	piscar,	o	que	é	muito	comum	quando	estamos	muito	concentrados	olhando	telas	eletrônicas.4.	TerçolO	terçol	é	a	inflamação	em	uma	pequena	glândula	na	pálpebra,	levando	ao	surgimento	de	uma	espécie	de	caroço	por	conta	de	alguma	obstrução,	causada	principalmente	por
bactérias,	seborreia	ou	acne.Normalmente	o	terçol	desaparece	sozinho	após	alguns	dias.	Se	o	terçol	não	melhorar,	a	recomendação	é	buscar	um	oftalmologista.	Jamais	faça	automedicação.5.	BlefariteA	blefarite	é	mais	um	tipo	de	inflamação	da	pálpebra,	que	afeta	a	lubrificação	ocular,	resultando	em	sintomas	que	podem	surgir	de	um	dia	para	o	outro,
como	a	coceira	nos	olhos,	crostas	e	lacrimejamento.É	uma	doença	que	pode	se	tornar	crônica,	por	isso	as	consultas	oftalmológicas	são	importantes	para	determinar	o	tratamento	apropriado,	que	variam	de	simples	compressas	até	pomadas	específicas.7.	ConjuntiviteA	conjuntivite	é	uma	doença	ocular	contagiosa	bastante	popular	e	pode	ser	viral,
bacteriana	ou	alérgica.	Nesse	caso,	a	coceira	nos	olhos	é	um	sintoma	mais	perigoso,	porque	as	mãos	são	agentes	de	propagação,	ao	entrarem	em	contato	com	objetos	contaminados.O	tratamento	depende	do	tipo	de	conjuntivite	e	somente	um	oftalmologista	pode	indicar	o	uso	de	colírios,	pomadas	anti-inflamatórias	ou	de	antibiótico,	por	exemplo.
Entretanto,	evitar	levar	as	mãos	aos	olhos	e	lavá-las	frequentemente,	é	imprescindível.Veja	também:	Como	Funciona	a	Cirurgia	de	Catarata	DF?Como	aliviar	coceira	nos	olhos?Algumas	medidas	para	combater	as	causas	mais	simples	de	coceira	nos	olhos	podem	ser	tomadas	em	casa,	tanto	para	não	agravar	os	sintomas	quanto	para	aliviá-los	de
maneira	mais	prática,	como,	por	exemplo:Faça	compressas	térmicas.Caso	precise	coçar	os	olhos,	use	as	costas	das	mãos.	É	mais	limpa	que	a	palma	e	os	dedos.Lave	os	cílios	diariamente,	com	sabonete	ou	xampu	neutro,	para	remover	resíduos	e	oleosidade.Use	colírios	prescritos	por	um	oftalmologista.Faça	pausas	das	telas	eletrônicas	ao	longo	do
dia.Inevitavelmente,	nos	casos	recorrentes,	é	fundamental	procurar	um	oftalmologista	para	identificar	as	causas	e	verificar	a	necessidade	de	tratamentos	específicos.Veja	também:	Herpes	Ocular	Com	Gatilho	Emocional:	O	que	é,	Sintomas	e	TratamentoCoceira	nos	olhos:	quando	devo	me	preocupar?Conforme	mencionamos	ao	longo	do	texto,	a	coceira
nos	olhos,	apesar	de	ser	um	hábito	comum,	aparentemente	inofensivo	e	frequentemente	involuntário,	pode	causar	inúmeros	riscos	à	visão.Devido	a	esse	fato,	a	avaliação	médica	é	recomendada,	tanto	para	resolver	os	problemas	quanto	para	evitar	complicações	mais	graves	como	o	ceratocone,	o	descolamento	de	retina	e	doenças	contagiosas	como	o
herpes	ocular,	a	conjuntivite	e	até	a	gripe.	Além	disso,	qualquer	sintoma	persistente	é	um	sinal	de	alerta	e	merece	uma	consulta	oftalmológica,	pois	essa	é	a	melhor	prevenção	para	diagnósticos	e	tratamentos	precoces.Como	podemos	perceber,	alguns	cuidados	diários	garantem	olhos	saudáveis,	e	evitar	coçar	os	olhos	é	apenas	um	deles.Conte	com	a
Mondevi	para	manter	o	bem-estar	da	sua	visão!	Nosso	centro	médico	conta	com	profissionais	experientes	e	atenciosos,	sempre	prontos	para	te	atender,	independente	da	gravidade	e	tipo	de	problema	ocular!Quero	agendar	minha	avaliação!	A	coceira	nos	olhos	pode	surgir	devido	a	alergias	a	poeira,	fumaça,	pólen	ou	pêlos	de	animais,	uso	de	lentes	de
contato	ou	fadiga	ocular,	mas	também	pode	surgir	devido	a	inflamações	ou	infecções	no	olho,	como	no	caso	da	conjuntivite,	meibomite,	terçol	ou	herpes	ocular.	Encontre	um	Oftalmologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Dependendo	da	sua	causa,	a	coceira	no	olho	esquerdo	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas	como	inchaço,
vermelhidão,	sensação	de	queimação,	aumento	da	sensibilidade	à	luz,	diminuição	da	capacidade	visual,	lacrimejamento	excessivo	ou	dor	de	cabeça,	por	exemplo.	É	importante	consultar	o	oftalmologista,	sempre	que	surjam	sintomas	de	coceira	no	olho,	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	identificação	da	causa	da	dor,	e,	assim,	ser	indicado		o
tratamento	mais	adequado,	que	pode	ser	feito	com	uso	de	óculos	de	correção	visual,	uso	de	lágrima	artificial	ou,	em	alguns	casos,	uso	de	remédios	Principais	causas	As	principais	causas	de	coceira	nos	olhos	são:	1.	Alergias		O	surgimento	de	coceira	nos	olhos	é	quase	sempre	um	sintoma	de	alergia,	seja	provocada	por	comida	ou	por	fatores	ambientais,
como	poeira,	pêlos	ou	fumaça,	sendo,	nestes	casos,	conhecida	como	conjuntivite	alérgica.		Normalmente,	a	alergia	é	facilmente	reconhecida,	porque	a	coceira	no	olho	surge	frequentemente	após	o	contato	com	uma	substância	específica	e	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	vermelhidão	nos	olhos,	lacrimejamento,	sensação	de	areia	no
olho,	nariz	escorrendo	ou	entupido,	ou	espirros	constantes.	Este	tipo	de	alteração	nos	olhos	é	mais	frequente	na	primavera	e	verão,	pois	são	épocas	do	ano	em	que	existe	maior	concentração	de	alergênios	no	ar.	O	que	fazer:	evitar	estar	em	contato	com	substâncias	que	se	sabe	ter	alergia	e	aplicar	colírios	hidratantes	no	olho	para	reduzir	o	desconforto
e	aliviar	a	irritação,	conforme	orientação	do	oftalmologista.	Veja	mais	formas	de	tratar	a	conjuntivite	alérgica.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,
Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Síndrome	do	olho	seco	A	síndrome	do	olho	seco	é	um	distúrbio	ocular	crônico	que	ocorre	devido	à	deficiência	na	produção	de	lágrima	ou	à	evaporação	excessiva	da	lágrima,	que	é	responsável	por	lubrificar	o	globo	ocular,	fazendo	com	que	o	olho	fique	mais	irritado,	e	levando	ao	surgimento	de	sintomas,	como	coceira
intensa,	vermelhidão,	sensação	de	queimação,	picada	ou	de	cisco	nos	olhos,	sensibilidade	à	luz	e	visão	embaçada.	A	síndrome	do	olho	seco,	também	conhecida	como	ceratoconjuntivite	seca,	é	mais	frequente	em	pessoas	idosas,	devido	ao	envelhecimento	natural	do	corpo,	mas	também	pode	surgir	devido	a	menopausa	ou	condições	de	saúde,	como
artrite	reumatóide,	síndrome	de	Sjogren,	lupus	ou	blefarite.	Além	disso,	em	pessoas	que	costumam	ficar	muito	tempo	no	computador	ou	no	celular	ou	que	trabalham	em	ambientes	muito	secos	ou	com	ar	condicionado,	ou	que	utilizam	incorretamente	lentes	de	contato	ou	fazem	uso	de	alguns	remédios,	como	antialérgicos	ou	pílula	anticoncepcional.	O
que	fazer:	é	importante	manter	a	lubrificação	do	olho,	sendo	indicado	o	uso	de	colírios	ou	lágrimas	artificiais,	de	acordo	com	a	recomendação	do	oftalmologista,	para	evitar	que	os	olhos	fiquem	muito	secos.	Além	disso,	no	caso	da	síndrome	do	olho	seco	estar	relacionada	com	o	fato	de	se	passar	muito	tempo	no	computador,	é	recomendado	que	a	pessoa
tente	piscar	mais	vezes	durante	o	dia,	pois	isso	ajuda	a	evitar	o	aparecimento	dos	sintomas.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	síndrome	do	olho	seco.			3.	Fadiga	ocular	A	fadiga	ocular	acontece	devido	ao	esforço	excessivo	dos	músculos	dos	olhos	ao	focar	imagens	da	tela	do	computador,	tablets	ou	celular,	causando	cansaço	ocular	e	levando	à
coceira	Além	da	coceira	nos	olhos,	a	fadiga	ocular,	também	chamada	de	astenopia,	pode	causar	sensação	de	peso	ou	irritação	nos	olhos,	dor	de	cabeça	frequente,	maior	sensibilidade	à	luz,	dificuldade	para	se	concentrar	e	cansaço	generalizado.	O	que	fazer:	é	importante	fazer	pausas	regulares	no	uso	do	computador,	tablet	ou	celular,	aproveitando
para	descansar	os	olhos.	Uma	boa	dica	consiste	em	olhar	para	um	objeto	que	esteja	a	mais	de	6	metros,	durante	40	segundos	a	cada	40	minutos.	Além	disso,	pode-se	utilizar	óculos	de	grau	prescritos	pelo	oftalmologista	ou	óculos	que	possuem	filtros	especiais	para	bloquear	a	luz	azul	emitida	por	esses	aparelhos	eletrônicos.		4.	Terçol	O	terçol	é	a
inflamação	em	uma	pequena	glândula	na	pálpebra,	como	a	glândula	de	Zeis,	de	Moll	ou	meibomiana,	levando	ao	surgimento	de	uma	bolinha	na	pálpebra	e	sintomas	como	coceira	no	olho,	lacrimejamento	excessivo,	dor,	inchaço	ou	vermelhidão	na	pálpebra.	O	terçol,	chamado	cientificamente	de	hordéolo,	acontece	principalmente	devido	à	infecção	por
bactérias,	seborreia,	acne	ou	blefarite	crônica,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	terçol	normalmente	desaparece	sozinho	depois	de	3	a	5	dias	sem	que	seja	necessário	tratamento	específico,	podendo-se	fazer	compressas	mornas	para	ajudar	a	desinchar	e	aliviar	os	sintomas.	No	entanto,	se	o	terçol	não	melhorar,	deve-se	consultar	o	oftalmologista	que	pode
indicar	o	tratamento	com	pomada	ou	colírio	com	antibiótico.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	o	terçol.		5.	Blefarite	A	blefarite	é	a	inflamação	da	pálpebra	devido	à	alteração	nas	glândulas	de	meibomio,	que	são	responsáveis	por	manter	a	umidade	do	olho,	resultando	em	sintomas	como	crostas	em	volta	do	olho,	coceira,	vermelhidão	no	olho,
inchaço	das	pálpebras	e	lacrimejamento	dos	olhos,	podendo	esses	sintomas	surgirem	de	um	dia	para	o	outro.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	blefarite	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	que	pode	indicar	o	uso	de	compressas	mornas	no	olho	por	cerca	de	3	minutos	3	vezes	ao	dia	para	aliviar	os	sintomas	e	limpeza	adequada	dos	olhos	com	colírio
próprio.	Em	alguns	casos,	especialmente	quando	a	blefarite	é	recorrente,	o	médico	pode	receitar	pomadas	de	anti-inflamatório	ou	antibióticos	para	os	olhos.	Veja	como	é	o	tratamento	para	blefarite.			6.	Uso	de	lentes	de	contato	O	uso	de	lentes	de	contato	também	pode	causar	coceira	no	olho,	especialmente	quando	não	é	feita	a	correta	limpeza	das
lentes,	o	que	aumenta	o	risco	de	contaminação	das	lentes	por	bactérias,	vírus	ou	fungos,	levando	ao	surgimento	de	inflamação	ou	infecção	no	olho,	e	sintomas	como	dor,	vermelhidão	ou	formação	de	remelas.	Nos	casos	mais	graves,	o	uso	de	lentes	de	contato	também	podem	levar	à	formação	de	úlceras	ou	inflamação	intensa	na	córnea.	O	que	fazer:	o
tratamento	das	inflamações	ou	infecções	causadas	por	lentes	de	contato	contaminadas,	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	de	acordo	com	o	tipo	de	infecção	ou	inflamação.	Além	disso,	como	forma	de	evitar	o	surgimento	de	problemas	no	olho,	deve-se	fazer	a	correta	higienização	das	lentes	de	contato.	Saiba	como	fazer	a	higienização	das	lentes	de
contato	corretamente.		7.	Conjuntivite	A	conjuntivite	é	uma	inflamação	da	membrana	que	reveste	os	olhos	e	as	pálpebras,	a	conjuntiva,	devido	a	infecção	por	vírus,	fungos	ou	bactérias,	levando	ao	surgimento	de	coceira	intensa	no	olho,	dor,	inchaço,	vermelhidão	ou	excesso	de	remela.	A	conjuntivite	pode	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para
pessoa,	principalmente	se	houver	contato	direto	com	as	secreções	ou	objetos	contaminados.	Além	disso,	a	conjuntivite	também	pode	surgir	devido	a	alergia	a	poeira,	pólen,	pêlo	de	animais	ou	ácaro,	por	exemplo.	Veja	outras	causas	da	conjuntivite	alérgica.			O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	para	iniciar	o	tratamento	mais	adequado	que
varia	de	acordo	com	o	tipo	de	conjuntivite,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	colírios	para	lubrificar	o	olho,	pomadas	anti-inflamatórias	ou	de	antibiótico,	por	exemplo.	Além	disso,	para	evitar	o	contágio	​​da	conjuntivite,	é	importante	evitar	coçar	os	olhos,	lavar	frequentemente	as	mãos	e	evitar	compartilhar	objetos	pessoais	como	óculos	ou	maquiagem,	por
exemplo.	Veja	outros	cuidados	para	evitar	o	contágio	e	acelerar	a	recuperação	da	conjuntivite.			Assista	o	vídeo	a	seguir	e	saiba	mais	sobre	os	remédios	mais	indicados	pelo	oftalmologista	para	o	tratamento	da	conjuntivite:	8.	Meibomite	A	meibomite	é	um	caroço	um	pequeno	caroço	vermelho	na	pálpebra,	doloroso	e	com	uma	mancha	amarelada	no
centro,	semelhante	a	uma	espinha,	que	pode	causar	coceira	no	olho,	dor,	inchaço	e	vermelhidão	da	pálpebra,	sensação	de	cisco	no	olho,	ou	visão	turva,	por	exemplo.	A	meibomite,	conhecida	popularmente	como	chiqueiro,	é	uma	inflamação	ou	infecção	das	glândulas	de	Meibômio,	localizadas	nas	pálpebras	superiores	e	inferiores	dos	olhos,
responsáveis	por	produzir	um	óleo	que	lubrifica	os	olhos	e	evita	que	as	lágrimas	evaporem	rapidamente.	Geralmente,	a	meibomite	pode	surgir	devido	a	uso	de	lentes	de	contato,	exposição	à	ambientes	com	baixa	umidade	do	ar	ou	uso	de	ar	condicionado,	alterações	hormonais	ou	rosácea,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	meibomite	deve	ser
feito	com	orientação	do	oftalmologista,	de	acordo	com	a	gravidade	dos	sintomas,	podendo	ser	indicado	a	aplicação	de	compressas	mornas	nas	pálpebras,	uso	de	colírios	lubrificantes,	corticóides	ou	antibióticos,	ou	nos	casos	mais	graves,	cirurgia.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	meibomite.			9.	Herpes	ocular	A	herpes	ocular,	é	uma	infecção
causada	pelo	vírus	herpes	simples	tipo	1,	que	pode	atingir	um	ou	os	dois	olhos	e	levar	ao	aparecimento	de	sintomas	semelhantes	aos	da	conjuntivite,	como	coceira	nos	olhos,	lacrimejamento	excessivo,	inchaço,	vermelhidão,	irritação	no	olho,	visão	embaçada,	bolhas	ou	úlceras	próximo	ao	olho	avermelhadas	e	contendo	líquido.		A	herpes	ocular	é
contagiosa,	podendo	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para	pessoa,	através	do	contato	da	pele	com	as	bolhas	contendo	o	líquido	da	herpes	ocular,	ou	ainda	contato	acidental	com	o	líquido	contido	nas	bolhas	do	herpes	nos	lábios,	quando	se	toca	na	bolha	e	depois	as	mãos	tocam	os	olhos.		O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	o	mais
rápido	possível,	para	iniciar	o	tratamento,	para	evitar	complicações,	como	a	cegueira.	Geralmente,	são	indicados	pelo	médico	o	uso	de	pomadas	oftálmicas	ou	colírios	antivirais	ou	corticóides,	antivirais	orais	ou	antibióticos.	Veja	os	principais	remédios	para	herpes	ocular.		10.	Dermatite	periocular	A	coceira	no	olho	também	pode	ser	causada	por
dermatite	periocular,	que	é	um	distúrbio	dermatológico	que	causa	inflamação	da	pele	ao	redor	dos	olhos	ou	das	pálpebras,	causando	coceira	no	olho,	vermelhidão,	inchaço	ou	sensação	de	queimação	no	olho.			A	dermatite	periocular	pode	ser	causada	por	alergia	à	produtos	cosméticos,	como	maquiagens	ou	cremes	para	os	olhos,	ou	alergia	ao	pólen	ou
alimentos,	por	exemplo,	sendo	mais	comum	em	pessoas	que	possuem	dermatite	de	contato	alérgica	ou	dermatite	atópica,	mas	também	pode	surgir	devido	a	dermatite	seborreica,	rosácea	ou	psoríase,	por	exemplo.		O	que	fazer:	é	importante	identificar	a	substância	que	causou	a	alergia,	de	forma	a	evitá-la.	Além	disso,	pode-se	aplicar	compressas	frias
para	aliviar	o	inchaço	e	a	vermelhidão	do	olho,	e	utilizar	remédios	receitados	pelo	oftalmologista,	como	corticóides	na	forma	de	pomadas	ou	comprimidos.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	dermatite	de	contato.		A	coceira	nos	olhos	pode	surgir	devido	a	alergias	a	poeira,	fumaça,	pólen	ou	pêlos	de	animais,	uso	de	lentes	de	contato	ou	fadiga
ocular,	mas	também	pode	surgir	devido	a	inflamações	ou	infecções	no	olho,	como	no	caso	da	conjuntivite,	meibomite,	terçol	ou	herpes	ocular.	Encontre	um	Oftalmologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Dependendo	da	sua	causa,	a	coceira	no	olho	esquerdo	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas	como	inchaço,	vermelhidão,	sensação
de	queimação,	aumento	da	sensibilidade	à	luz,	diminuição	da	capacidade	visual,	lacrimejamento	excessivo	ou	dor	de	cabeça,	por	exemplo.	É	importante	consultar	o	oftalmologista,	sempre	que	surjam	sintomas	de	coceira	no	olho,	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	identificação	da	causa	da	dor,	e,	assim,	ser	indicado		o	tratamento	mais	adequado,	que
pode	ser	feito	com	uso	de	óculos	de	correção	visual,	uso	de	lágrima	artificial	ou,	em	alguns	casos,	uso	de	remédios	Principais	causas	As	principais	causas	de	coceira	nos	olhos	são:	1.	Alergias		O	surgimento	de	coceira	nos	olhos	é	quase	sempre	um	sintoma	de	alergia,	seja	provocada	por	comida	ou	por	fatores	ambientais,	como	poeira,	pêlos	ou	fumaça,
sendo,	nestes	casos,	conhecida	como	conjuntivite	alérgica.		Normalmente,	a	alergia	é	facilmente	reconhecida,	porque	a	coceira	no	olho	surge	frequentemente	após	o	contato	com	uma	substância	específica	e	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	vermelhidão	nos	olhos,	lacrimejamento,	sensação	de	areia	no	olho,	nariz	escorrendo	ou
entupido,	ou	espirros	constantes.	Este	tipo	de	alteração	nos	olhos	é	mais	frequente	na	primavera	e	verão,	pois	são	épocas	do	ano	em	que	existe	maior	concentração	de	alergênios	no	ar.	O	que	fazer:	evitar	estar	em	contato	com	substâncias	que	se	sabe	ter	alergia	e	aplicar	colírios	hidratantes	no	olho	para	reduzir	o	desconforto	e	aliviar	a	irritação,
conforme	orientação	do	oftalmologista.	Veja	mais	formas	de	tratar	a	conjuntivite	alérgica.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e
Ceará.	2.	Síndrome	do	olho	seco	A	síndrome	do	olho	seco	é	um	distúrbio	ocular	crônico	que	ocorre	devido	à	deficiência	na	produção	de	lágrima	ou	à	evaporação	excessiva	da	lágrima,	que	é	responsável	por	lubrificar	o	globo	ocular,	fazendo	com	que	o	olho	fique	mais	irritado,	e	levando	ao	surgimento	de	sintomas,	como	coceira	intensa,	vermelhidão,
sensação	de	queimação,	picada	ou	de	cisco	nos	olhos,	sensibilidade	à	luz	e	visão	embaçada.	A	síndrome	do	olho	seco,	também	conhecida	como	ceratoconjuntivite	seca,	é	mais	frequente	em	pessoas	idosas,	devido	ao	envelhecimento	natural	do	corpo,	mas	também	pode	surgir	devido	a	menopausa	ou	condições	de	saúde,	como	artrite	reumatóide,
síndrome	de	Sjogren,	lupus	ou	blefarite.	Além	disso,	em	pessoas	que	costumam	ficar	muito	tempo	no	computador	ou	no	celular	ou	que	trabalham	em	ambientes	muito	secos	ou	com	ar	condicionado,	ou	que	utilizam	incorretamente	lentes	de	contato	ou	fazem	uso	de	alguns	remédios,	como	antialérgicos	ou	pílula	anticoncepcional.	O	que	fazer:	é
importante	manter	a	lubrificação	do	olho,	sendo	indicado	o	uso	de	colírios	ou	lágrimas	artificiais,	de	acordo	com	a	recomendação	do	oftalmologista,	para	evitar	que	os	olhos	fiquem	muito	secos.	Além	disso,	no	caso	da	síndrome	do	olho	seco	estar	relacionada	com	o	fato	de	se	passar	muito	tempo	no	computador,	é	recomendado	que	a	pessoa	tente
piscar	mais	vezes	durante	o	dia,	pois	isso	ajuda	a	evitar	o	aparecimento	dos	sintomas.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	síndrome	do	olho	seco.			3.	Fadiga	ocular	A	fadiga	ocular	acontece	devido	ao	esforço	excessivo	dos	músculos	dos	olhos	ao	focar	imagens	da	tela	do	computador,	tablets	ou	celular,	causando	cansaço	ocular	e	levando	à
coceira	Além	da	coceira	nos	olhos,	a	fadiga	ocular,	também	chamada	de	astenopia,	pode	causar	sensação	de	peso	ou	irritação	nos	olhos,	dor	de	cabeça	frequente,	maior	sensibilidade	à	luz,	dificuldade	para	se	concentrar	e	cansaço	generalizado.	O	que	fazer:	é	importante	fazer	pausas	regulares	no	uso	do	computador,	tablet	ou	celular,	aproveitando
para	descansar	os	olhos.	Uma	boa	dica	consiste	em	olhar	para	um	objeto	que	esteja	a	mais	de	6	metros,	durante	40	segundos	a	cada	40	minutos.	Além	disso,	pode-se	utilizar	óculos	de	grau	prescritos	pelo	oftalmologista	ou	óculos	que	possuem	filtros	especiais	para	bloquear	a	luz	azul	emitida	por	esses	aparelhos	eletrônicos.		4.	Terçol	O	terçol	é	a
inflamação	em	uma	pequena	glândula	na	pálpebra,	como	a	glândula	de	Zeis,	de	Moll	ou	meibomiana,	levando	ao	surgimento	de	uma	bolinha	na	pálpebra	e	sintomas	como	coceira	no	olho,	lacrimejamento	excessivo,	dor,	inchaço	ou	vermelhidão	na	pálpebra.	O	terçol,	chamado	cientificamente	de	hordéolo,	acontece	principalmente	devido	à	infecção	por
bactérias,	seborreia,	acne	ou	blefarite	crônica,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	terçol	normalmente	desaparece	sozinho	depois	de	3	a	5	dias	sem	que	seja	necessário	tratamento	específico,	podendo-se	fazer	compressas	mornas	para	ajudar	a	desinchar	e	aliviar	os	sintomas.	No	entanto,	se	o	terçol	não	melhorar,	deve-se	consultar	o	oftalmologista	que	pode
indicar	o	tratamento	com	pomada	ou	colírio	com	antibiótico.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	o	terçol.		5.	Blefarite	A	blefarite	é	a	inflamação	da	pálpebra	devido	à	alteração	nas	glândulas	de	meibomio,	que	são	responsáveis	por	manter	a	umidade	do	olho,	resultando	em	sintomas	como	crostas	em	volta	do	olho,	coceira,	vermelhidão	no	olho,
inchaço	das	pálpebras	e	lacrimejamento	dos	olhos,	podendo	esses	sintomas	surgirem	de	um	dia	para	o	outro.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	blefarite	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	que	pode	indicar	o	uso	de	compressas	mornas	no	olho	por	cerca	de	3	minutos	3	vezes	ao	dia	para	aliviar	os	sintomas	e	limpeza	adequada	dos	olhos	com	colírio
próprio.	Em	alguns	casos,	especialmente	quando	a	blefarite	é	recorrente,	o	médico	pode	receitar	pomadas	de	anti-inflamatório	ou	antibióticos	para	os	olhos.	Veja	como	é	o	tratamento	para	blefarite.			6.	Uso	de	lentes	de	contato	O	uso	de	lentes	de	contato	também	pode	causar	coceira	no	olho,	especialmente	quando	não	é	feita	a	correta	limpeza	das
lentes,	o	que	aumenta	o	risco	de	contaminação	das	lentes	por	bactérias,	vírus	ou	fungos,	levando	ao	surgimento	de	inflamação	ou	infecção	no	olho,	e	sintomas	como	dor,	vermelhidão	ou	formação	de	remelas.	Nos	casos	mais	graves,	o	uso	de	lentes	de	contato	também	podem	levar	à	formação	de	úlceras	ou	inflamação	intensa	na	córnea.	O	que	fazer:	o
tratamento	das	inflamações	ou	infecções	causadas	por	lentes	de	contato	contaminadas,	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	de	acordo	com	o	tipo	de	infecção	ou	inflamação.	Além	disso,	como	forma	de	evitar	o	surgimento	de	problemas	no	olho,	deve-se	fazer	a	correta	higienização	das	lentes	de	contato.	Saiba	como	fazer	a	higienização	das	lentes	de
contato	corretamente.		7.	Conjuntivite	A	conjuntivite	é	uma	inflamação	da	membrana	que	reveste	os	olhos	e	as	pálpebras,	a	conjuntiva,	devido	a	infecção	por	vírus,	fungos	ou	bactérias,	levando	ao	surgimento	de	coceira	intensa	no	olho,	dor,	inchaço,	vermelhidão	ou	excesso	de	remela.	A	conjuntivite	pode	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para
pessoa,	principalmente	se	houver	contato	direto	com	as	secreções	ou	objetos	contaminados.	Além	disso,	a	conjuntivite	também	pode	surgir	devido	a	alergia	a	poeira,	pólen,	pêlo	de	animais	ou	ácaro,	por	exemplo.	Veja	outras	causas	da	conjuntivite	alérgica.			O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	para	iniciar	o	tratamento	mais	adequado	que
varia	de	acordo	com	o	tipo	de	conjuntivite,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	colírios	para	lubrificar	o	olho,	pomadas	anti-inflamatórias	ou	de	antibiótico,	por	exemplo.	Além	disso,	para	evitar	o	contágio	​​da	conjuntivite,	é	importante	evitar	coçar	os	olhos,	lavar	frequentemente	as	mãos	e	evitar	compartilhar	objetos	pessoais	como	óculos	ou	maquiagem,	por
exemplo.	Veja	outros	cuidados	para	evitar	o	contágio	e	acelerar	a	recuperação	da	conjuntivite.			Assista	o	vídeo	a	seguir	e	saiba	mais	sobre	os	remédios	mais	indicados	pelo	oftalmologista	para	o	tratamento	da	conjuntivite:	8.	Meibomite	A	meibomite	é	um	caroço	um	pequeno	caroço	vermelho	na	pálpebra,	doloroso	e	com	uma	mancha	amarelada	no
centro,	semelhante	a	uma	espinha,	que	pode	causar	coceira	no	olho,	dor,	inchaço	e	vermelhidão	da	pálpebra,	sensação	de	cisco	no	olho,	ou	visão	turva,	por	exemplo.	A	meibomite,	conhecida	popularmente	como	chiqueiro,	é	uma	inflamação	ou	infecção	das	glândulas	de	Meibômio,	localizadas	nas	pálpebras	superiores	e	inferiores	dos	olhos,
responsáveis	por	produzir	um	óleo	que	lubrifica	os	olhos	e	evita	que	as	lágrimas	evaporem	rapidamente.	Geralmente,	a	meibomite	pode	surgir	devido	a	uso	de	lentes	de	contato,	exposição	à	ambientes	com	baixa	umidade	do	ar	ou	uso	de	ar	condicionado,	alterações	hormonais	ou	rosácea,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	meibomite	deve	ser
feito	com	orientação	do	oftalmologista,	de	acordo	com	a	gravidade	dos	sintomas,	podendo	ser	indicado	a	aplicação	de	compressas	mornas	nas	pálpebras,	uso	de	colírios	lubrificantes,	corticóides	ou	antibióticos,	ou	nos	casos	mais	graves,	cirurgia.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	meibomite.			9.	Herpes	ocular	A	herpes	ocular,	é	uma	infecção
causada	pelo	vírus	herpes	simples	tipo	1,	que	pode	atingir	um	ou	os	dois	olhos	e	levar	ao	aparecimento	de	sintomas	semelhantes	aos	da	conjuntivite,	como	coceira	nos	olhos,	lacrimejamento	excessivo,	inchaço,	vermelhidão,	irritação	no	olho,	visão	embaçada,	bolhas	ou	úlceras	próximo	ao	olho	avermelhadas	e	contendo	líquido.		A	herpes	ocular	é
contagiosa,	podendo	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para	pessoa,	através	do	contato	da	pele	com	as	bolhas	contendo	o	líquido	da	herpes	ocular,	ou	ainda	contato	acidental	com	o	líquido	contido	nas	bolhas	do	herpes	nos	lábios,	quando	se	toca	na	bolha	e	depois	as	mãos	tocam	os	olhos.		O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	o	mais
rápido	possível,	para	iniciar	o	tratamento,	para	evitar	complicações,	como	a	cegueira.	Geralmente,	são	indicados	pelo	médico	o	uso	de	pomadas	oftálmicas	ou	colírios	antivirais	ou	corticóides,	antivirais	orais	ou	antibióticos.	Veja	os	principais	remédios	para	herpes	ocular.		10.	Dermatite	periocular	A	coceira	no	olho	também	pode	ser	causada	por
dermatite	periocular,	que	é	um	distúrbio	dermatológico	que	causa	inflamação	da	pele	ao	redor	dos	olhos	ou	das	pálpebras,	causando	coceira	no	olho,	vermelhidão,	inchaço	ou	sensação	de	queimação	no	olho.			A	dermatite	periocular	pode	ser	causada	por	alergia	à	produtos	cosméticos,	como	maquiagens	ou	cremes	para	os	olhos,	ou	alergia	ao	pólen	ou
alimentos,	por	exemplo,	sendo	mais	comum	em	pessoas	que	possuem	dermatite	de	contato	alérgica	ou	dermatite	atópica,	mas	também	pode	surgir	devido	a	dermatite	seborreica,	rosácea	ou	psoríase,	por	exemplo.		O	que	fazer:	é	importante	identificar	a	substância	que	causou	a	alergia,	de	forma	a	evitá-la.	Além	disso,	pode-se	aplicar	compressas	frias
para	aliviar	o	inchaço	e	a	vermelhidão	do	olho,	e	utilizar	remédios	receitados	pelo	oftalmologista,	como	corticóides	na	forma	de	pomadas	ou	comprimidos.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	dermatite	de	contato.		Manter	a	saúde	ocular	é	essencial	para	todos,	uma	vez	que	sentir	dores	ou	outros	tipos	de	desconfortos	nos	olhos	diminui
consideravelmente	a	qualidade	de	vida.	Muita	coceira	no	olho	está	entre	as	principais	reclamações	dos	pacientes	que	procuram	um	oftalmologista,	visto	que	esse	sintoma	é	incômodo	e	causa	preocupação.	Existem	muitas	razões	para	sentir	coceira	na	região	ocular,	desde	fatores	externos,	como	excesso	de	poeira	no	local,	até	internos,	como	patologias.
Compreender	a	causa	é	indispensável	para	todos	que	desejam	combater	esse	problema	e	ter	um	dia	a	dia	e	uma	rotina	de	trabalho	mais	leve.	Para	auxiliar	você	a	descobrir	o	que	está	gerando	muita	coceira	no	seu	olho,	criamos	esse	artigo.	Nele	você	verá	os	principais	fatores	causadores	e	seu	efeito	na	saúde	ocular.	Continue	lendo	e	confira.	Por	que
se	tem	coceira	no	olho?	Antes	de	saber	o	que	está	causando	muita	coceira	no	olho,	é	importante	entender	porque	ocorre	essa	reação.	Também	chamada	de	prurido,	essa	sensação	que	gera	vontade	de	coçar	é	uma	resposta	do	corpo	para	mostrar	que	há	algo	errado.	É	comum	sentir	isso	quando	um	cílio	entra	no	olho,	por	exemplo,	e	o	órgão	não
consegue	expulsá-lo	naturalmente.	Ou	seja,	apesar	de	não	ser	um	motivo	de	preocupação	por	si	só,	é	preciso	ficar	atento	a	esse	sintoma	e,	ao	verificá-lo	com	longa	duração,	procurar	um	oftalmologista	para	identificar	a	razão	do	problema	e	iniciar	o	tratamento	recomendado	pelo	especialista.	Além	disso,	é	importante	que	pacientes	que	sentem	muita
coceira	no	olho	evitem	coçá-lo	o	tempo	todo.	Isso	pode	aumentar	ainda	mais	a	irritação	e	causar:	Quais	são	os	fatores	que	causam	muita	coceira	no	olho?	Existem,	basicamente,	três	razões	centrais	para	se	ter	muita	coceira	no	olho:	clima	e	umidade;	patológicos	e	reação	medicamentosa	É	possível,	ainda,	haver	uma	combinação	de	duas	razões
diferentes,	como	uma	patologia	ocular	que	é	agravada	pelo	clima.	Saiba	mais	sobre	cada	um	desses	fatores	para	poder	identificar	a	sua	causa.	Clima	e	umidade	Esse	é	a	razão	ligada	aos	fatores	externos,	ou	seja,	que	não	estão	relacionados	diretamente	com	a	sua	saúde.	Um	bom	exemplo	são	as	temperaturas	muito	altas,	como	é	comum	ocorrer	no
verão	no	Brasil.	Quando	isso	ocorre,	há	uma	diminuição	natural	na	umidade	do	ar	e	um	aumento	na	quantidade	de	poeira	que	fica	suspensa	no	ar,	que	pode	entrar	no	olho	e	causar	irritação	no	órgão.	Também	é	no	clima	quente	que	estamos	habituados	a	passar	mais	tempo	no	ar	condicionado,	que	retira	por	completo	a	umidade	do	ar	e,
consequentemente,	pode	ressecar	todas	as	mucosas,	desde	o	nariz	até	os	olhos.	Por	outro	lado,	no	inverno	é	comum	haver	a	proliferação	de	fungos,	como	o	mofo	e	o	bolor,	que	causam	muita	coceira	no	olho,	e	também	outros	sintomas	que	fazem	essa	reação	parecer	conjuntivite.	Patológicos	Há	diversas	doenças	oculares	que	podem	gerar	muita	coceira
no	olho.	As	mais	comuns	são:	Conjuntivite	A	conjuntivite	é	uma	inflamação	alérgica,	viral	ou	bacteriana	que	afeta	a	membrana	que	reveste	o	olho.	Normalmente,	é	acompanhada	de	outros	sintomas,	como:	vermelhidão;	ardência;	inchaço;	sensibilidade	extrema	à	luz	e	secreção	ou	secura.	Uveíte	A	uveíte	também	é	uma	inflamação,	mas	ela	ocorre	na
parte	do	olho	que	é	pigmentada.	Isso	pode	ocorrer	por	uma	infecção,	por	lesão	ou	como	uma	reação	autoimune	do	corpo.	Normalmente,	também	há	a	queixa	de:	dor	no	olho;	sensibilidade	à	luz;	vermelhidão;	aparecimento	de	moscas	volantes	e	visão	turva.	Terçol	Também	chamado	de	Hordéolo,	ocorre	quando	uma	glândula	da	pálpebra	fica	obstruída,
o	que	causa	a	formação	da	pústula,	uma	bolha	similar	a	uma	espinha.	Normalmente	é	acompanhada	de	dor	e	pode	haver	secreção.	Herpes	ocular	A	herpes	ocular	é	um	problema	que	ocorre	pelo	vírus	da	herpes	simples	tipo	I	ou	pela	reativação	do	vírus	da	catapora.	Ela	tem	como	sintoma	o	aparecimento	de	bolhas	de	água	ou	feridas	na	região	do	olho
e,	como	complicação,	pode	evoluir	para	uveíte,	conjuntivite	ou	outras	inflamações,	compartilhando	alguns	sintomas,	como	a	vermelhidão	e	a	dor.	Alergias	As	alergias	são	um	ótimo	exemplo	de	combinação	entre	os	fatores	patológicos	e	ambientais,	uma	vez	que	são	mais	frequentes	durante	a	primavera	e	inverno.	Também	pode	haver:	inchaço	nas
pálpebras;	vermelhidão	e	excesso	de	lacrimação.	Reação	medicamentosa	Há	alguns	medicamentos	que	podem	ter	como	reação	a	coceira	no	olho,	por	isso,	se	você	iniciou	um	tratamento	recentemente	e	notou	que	está	com	esse	problema,	converse	com	o	seu	médico	para	avaliar	se	é	possível	modificar	o	remédio.	Mas,	lembre-se:	nunca	pare	por	conta
própria	o	tratamento	que	você	está	fazendo.	Isso	pode	piorar	outra	doença	e	ter	sérias	consequências	para	a	saúde.	Sempre	consulte	o	seu	médico	de	confiança.	Como	você	deve	ter	percebido,	existem	muitos	fatores	que	geram	muita	coceira	no	olho	e	fazer	a	análise	e	o	diagnóstico	em	casa	não	será	muito	eficaz.	Se	esse	incômodo	persistir,	agende
uma	consulta	com	um	oftalmologista.	O	especialista	irá	fazer	exames	e	indicar	maneiras	de	aliviar	o	desconforto.	Se	você	gostou	do	conteúdo	e	deseja	saber	mais	sobre	a	saúde	ocular,	nos	siga	no	Facebook,	no	Instagram	e	no	YouTube.	Também	não	deixe	de	conhecer	o	RetinaProdcast,	nosso	podcast	que	está	disponível	no	Spotify,	Deezer	e	Apple
Podcast.	Dr.	Alexandre	Rosa	possui	graduação	em	Medicina	pela	Universidade	Federal	do	Pará	(UFPA/1996)	e	doutorado	em	Oftalmologia	pela	Faculdade	de	Medicina	da	Universidade	de	São	Paulo	(FMUSP/2005).	Especialista	em	doenças	da	retina	e	vítreo	(retinólogo)	pela	Faculdade	de	Medicina	da	Universidade	de	São	Paulo	(FMUSP).	Membro	do
Conselho	Brasileiro	de	Oftalmologia	e	da	Sociedade	Brasileira	de	Retina	e	Vítreo.	Atualmente,	é	médico	preceptor	da	residência	médica	do	Hospital	Universitário	Bettina	Ferro	de	Souza,	além	de	ser	professor	de	Oftalmologia	da	Universidade	Federal	do	Pará	(UFPA).	A	coceira	nos	olhos	pode	surgir	devido	a	alergias	a	poeira,	fumaça,	pólen	ou	pêlos	de
animais,	uso	de	lentes	de	contato	ou	fadiga	ocular,	mas	também	pode	surgir	devido	a	inflamações	ou	infecções	no	olho,	como	no	caso	da	conjuntivite,	meibomite,	terçol	ou	herpes	ocular.	Encontre	um	Oftalmologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Dependendo	da	sua	causa,	a	coceira	no	olho	esquerdo	pode	ser	acompanhada	de	outros
sintomas	como	inchaço,	vermelhidão,	sensação	de	queimação,	aumento	da	sensibilidade	à	luz,	diminuição	da	capacidade	visual,	lacrimejamento	excessivo	ou	dor	de	cabeça,	por	exemplo.	É	importante	consultar	o	oftalmologista,	sempre	que	surjam	sintomas	de	coceira	no	olho,	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	identificação	da	causa	da	dor,	e,	assim,
ser	indicado		o	tratamento	mais	adequado,	que	pode	ser	feito	com	uso	de	óculos	de	correção	visual,	uso	de	lágrima	artificial	ou,	em	alguns	casos,	uso	de	remédios	Principais	causas	As	principais	causas	de	coceira	nos	olhos	são:	1.	Alergias		O	surgimento	de	coceira	nos	olhos	é	quase	sempre	um	sintoma	de	alergia,	seja	provocada	por	comida	ou	por
fatores	ambientais,	como	poeira,	pêlos	ou	fumaça,	sendo,	nestes	casos,	conhecida	como	conjuntivite	alérgica.		Normalmente,	a	alergia	é	facilmente	reconhecida,	porque	a	coceira	no	olho	surge	frequentemente	após	o	contato	com	uma	substância	específica	e	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	vermelhidão	nos	olhos,	lacrimejamento,
sensação	de	areia	no	olho,	nariz	escorrendo	ou	entupido,	ou	espirros	constantes.	Este	tipo	de	alteração	nos	olhos	é	mais	frequente	na	primavera	e	verão,	pois	são	épocas	do	ano	em	que	existe	maior	concentração	de	alergênios	no	ar.	O	que	fazer:	evitar	estar	em	contato	com	substâncias	que	se	sabe	ter	alergia	e	aplicar	colírios	hidratantes	no	olho	para
reduzir	o	desconforto	e	aliviar	a	irritação,	conforme	orientação	do	oftalmologista.	Veja	mais	formas	de	tratar	a	conjuntivite	alérgica.	Conte	com	os	nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,
Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Síndrome	do	olho	seco	A	síndrome	do	olho	seco	é	um	distúrbio	ocular	crônico	que	ocorre	devido	à	deficiência	na	produção	de	lágrima	ou	à	evaporação	excessiva	da	lágrima,	que	é	responsável	por	lubrificar	o	globo	ocular,	fazendo	com	que	o	olho	fique	mais	irritado,	e	levando	ao	surgimento	de
sintomas,	como	coceira	intensa,	vermelhidão,	sensação	de	queimação,	picada	ou	de	cisco	nos	olhos,	sensibilidade	à	luz	e	visão	embaçada.	A	síndrome	do	olho	seco,	também	conhecida	como	ceratoconjuntivite	seca,	é	mais	frequente	em	pessoas	idosas,	devido	ao	envelhecimento	natural	do	corpo,	mas	também	pode	surgir	devido	a	menopausa	ou
condições	de	saúde,	como	artrite	reumatóide,	síndrome	de	Sjogren,	lupus	ou	blefarite.	Além	disso,	em	pessoas	que	costumam	ficar	muito	tempo	no	computador	ou	no	celular	ou	que	trabalham	em	ambientes	muito	secos	ou	com	ar	condicionado,	ou	que	utilizam	incorretamente	lentes	de	contato	ou	fazem	uso	de	alguns	remédios,	como	antialérgicos	ou
pílula	anticoncepcional.	O	que	fazer:	é	importante	manter	a	lubrificação	do	olho,	sendo	indicado	o	uso	de	colírios	ou	lágrimas	artificiais,	de	acordo	com	a	recomendação	do	oftalmologista,	para	evitar	que	os	olhos	fiquem	muito	secos.	Além	disso,	no	caso	da	síndrome	do	olho	seco	estar	relacionada	com	o	fato	de	se	passar	muito	tempo	no	computador,	é
recomendado	que	a	pessoa	tente	piscar	mais	vezes	durante	o	dia,	pois	isso	ajuda	a	evitar	o	aparecimento	dos	sintomas.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	síndrome	do	olho	seco.			3.	Fadiga	ocular	A	fadiga	ocular	acontece	devido	ao	esforço	excessivo	dos	músculos	dos	olhos	ao	focar	imagens	da	tela	do	computador,	tablets	ou	celular,	causando
cansaço	ocular	e	levando	à	coceira	Além	da	coceira	nos	olhos,	a	fadiga	ocular,	também	chamada	de	astenopia,	pode	causar	sensação	de	peso	ou	irritação	nos	olhos,	dor	de	cabeça	frequente,	maior	sensibilidade	à	luz,	dificuldade	para	se	concentrar	e	cansaço	generalizado.	O	que	fazer:	é	importante	fazer	pausas	regulares	no	uso	do	computador,	tablet
ou	celular,	aproveitando	para	descansar	os	olhos.	Uma	boa	dica	consiste	em	olhar	para	um	objeto	que	esteja	a	mais	de	6	metros,	durante	40	segundos	a	cada	40	minutos.	Além	disso,	pode-se	utilizar	óculos	de	grau	prescritos	pelo	oftalmologista	ou	óculos	que	possuem	filtros	especiais	para	bloquear	a	luz	azul	emitida	por	esses	aparelhos	eletrônicos.		4.
Terçol	O	terçol	é	a	inflamação	em	uma	pequena	glândula	na	pálpebra,	como	a	glândula	de	Zeis,	de	Moll	ou	meibomiana,	levando	ao	surgimento	de	uma	bolinha	na	pálpebra	e	sintomas	como	coceira	no	olho,	lacrimejamento	excessivo,	dor,	inchaço	ou	vermelhidão	na	pálpebra.	O	terçol,	chamado	cientificamente	de	hordéolo,	acontece	principalmente
devido	à	infecção	por	bactérias,	seborreia,	acne	ou	blefarite	crônica,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	terçol	normalmente	desaparece	sozinho	depois	de	3	a	5	dias	sem	que	seja	necessário	tratamento	específico,	podendo-se	fazer	compressas	mornas	para	ajudar	a	desinchar	e	aliviar	os	sintomas.	No	entanto,	se	o	terçol	não	melhorar,	deve-se	consultar	o
oftalmologista	que	pode	indicar	o	tratamento	com	pomada	ou	colírio	com	antibiótico.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	o	terçol.		5.	Blefarite	A	blefarite	é	a	inflamação	da	pálpebra	devido	à	alteração	nas	glândulas	de	meibomio,	que	são	responsáveis	por	manter	a	umidade	do	olho,	resultando	em	sintomas	como	crostas	em	volta	do	olho,	coceira,
vermelhidão	no	olho,	inchaço	das	pálpebras	e	lacrimejamento	dos	olhos,	podendo	esses	sintomas	surgirem	de	um	dia	para	o	outro.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	blefarite	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	que	pode	indicar	o	uso	de	compressas	mornas	no	olho	por	cerca	de	3	minutos	3	vezes	ao	dia	para	aliviar	os	sintomas	e	limpeza	adequada	dos
olhos	com	colírio	próprio.	Em	alguns	casos,	especialmente	quando	a	blefarite	é	recorrente,	o	médico	pode	receitar	pomadas	de	anti-inflamatório	ou	antibióticos	para	os	olhos.	Veja	como	é	o	tratamento	para	blefarite.			6.	Uso	de	lentes	de	contato	O	uso	de	lentes	de	contato	também	pode	causar	coceira	no	olho,	especialmente	quando	não	é	feita	a
correta	limpeza	das	lentes,	o	que	aumenta	o	risco	de	contaminação	das	lentes	por	bactérias,	vírus	ou	fungos,	levando	ao	surgimento	de	inflamação	ou	infecção	no	olho,	e	sintomas	como	dor,	vermelhidão	ou	formação	de	remelas.	Nos	casos	mais	graves,	o	uso	de	lentes	de	contato	também	podem	levar	à	formação	de	úlceras	ou	inflamação	intensa	na
córnea.	O	que	fazer:	o	tratamento	das	inflamações	ou	infecções	causadas	por	lentes	de	contato	contaminadas,	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	de	acordo	com	o	tipo	de	infecção	ou	inflamação.	Além	disso,	como	forma	de	evitar	o	surgimento	de	problemas	no	olho,	deve-se	fazer	a	correta	higienização	das	lentes	de	contato.	Saiba	como	fazer	a
higienização	das	lentes	de	contato	corretamente.		7.	Conjuntivite	A	conjuntivite	é	uma	inflamação	da	membrana	que	reveste	os	olhos	e	as	pálpebras,	a	conjuntiva,	devido	a	infecção	por	vírus,	fungos	ou	bactérias,	levando	ao	surgimento	de	coceira	intensa	no	olho,	dor,	inchaço,	vermelhidão	ou	excesso	de	remela.	A	conjuntivite	pode	ser	facilmente
transmitida	de	pessoa	para	pessoa,	principalmente	se	houver	contato	direto	com	as	secreções	ou	objetos	contaminados.	Além	disso,	a	conjuntivite	também	pode	surgir	devido	a	alergia	a	poeira,	pólen,	pêlo	de	animais	ou	ácaro,	por	exemplo.	Veja	outras	causas	da	conjuntivite	alérgica.			O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	para	iniciar	o
tratamento	mais	adequado	que	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	conjuntivite,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	colírios	para	lubrificar	o	olho,	pomadas	anti-inflamatórias	ou	de	antibiótico,	por	exemplo.	Além	disso,	para	evitar	o	contágio	​​da	conjuntivite,	é	importante	evitar	coçar	os	olhos,	lavar	frequentemente	as	mãos	e	evitar	compartilhar	objetos	pessoais
como	óculos	ou	maquiagem,	por	exemplo.	Veja	outros	cuidados	para	evitar	o	contágio	e	acelerar	a	recuperação	da	conjuntivite.			Assista	o	vídeo	a	seguir	e	saiba	mais	sobre	os	remédios	mais	indicados	pelo	oftalmologista	para	o	tratamento	da	conjuntivite:	8.	Meibomite	A	meibomite	é	um	caroço	um	pequeno	caroço	vermelho	na	pálpebra,	doloroso	e
com	uma	mancha	amarelada	no	centro,	semelhante	a	uma	espinha,	que	pode	causar	coceira	no	olho,	dor,	inchaço	e	vermelhidão	da	pálpebra,	sensação	de	cisco	no	olho,	ou	visão	turva,	por	exemplo.	A	meibomite,	conhecida	popularmente	como	chiqueiro,	é	uma	inflamação	ou	infecção	das	glândulas	de	Meibômio,	localizadas	nas	pálpebras	superiores	e
inferiores	dos	olhos,	responsáveis	por	produzir	um	óleo	que	lubrifica	os	olhos	e	evita	que	as	lágrimas	evaporem	rapidamente.	Geralmente,	a	meibomite	pode	surgir	devido	a	uso	de	lentes	de	contato,	exposição	à	ambientes	com	baixa	umidade	do	ar	ou	uso	de	ar	condicionado,	alterações	hormonais	ou	rosácea,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da
meibomite	deve	ser	feito	com	orientação	do	oftalmologista,	de	acordo	com	a	gravidade	dos	sintomas,	podendo	ser	indicado	a	aplicação	de	compressas	mornas	nas	pálpebras,	uso	de	colírios	lubrificantes,	corticóides	ou	antibióticos,	ou	nos	casos	mais	graves,	cirurgia.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	meibomite.			9.	Herpes	ocular	A	herpes
ocular,	é	uma	infecção	causada	pelo	vírus	herpes	simples	tipo	1,	que	pode	atingir	um	ou	os	dois	olhos	e	levar	ao	aparecimento	de	sintomas	semelhantes	aos	da	conjuntivite,	como	coceira	nos	olhos,	lacrimejamento	excessivo,	inchaço,	vermelhidão,	irritação	no	olho,	visão	embaçada,	bolhas	ou	úlceras	próximo	ao	olho	avermelhadas	e	contendo	líquido.		A
herpes	ocular	é	contagiosa,	podendo	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para	pessoa,	através	do	contato	da	pele	com	as	bolhas	contendo	o	líquido	da	herpes	ocular,	ou	ainda	contato	acidental	com	o	líquido	contido	nas	bolhas	do	herpes	nos	lábios,	quando	se	toca	na	bolha	e	depois	as	mãos	tocam	os	olhos.		O	que	fazer:	deve-se	consultar	o
oftalmologista	o	mais	rápido	possível,	para	iniciar	o	tratamento,	para	evitar	complicações,	como	a	cegueira.	Geralmente,	são	indicados	pelo	médico	o	uso	de	pomadas	oftálmicas	ou	colírios	antivirais	ou	corticóides,	antivirais	orais	ou	antibióticos.	Veja	os	principais	remédios	para	herpes	ocular.		10.	Dermatite	periocular	A	coceira	no	olho	também	pode
ser	causada	por	dermatite	periocular,	que	é	um	distúrbio	dermatológico	que	causa	inflamação	da	pele	ao	redor	dos	olhos	ou	das	pálpebras,	causando	coceira	no	olho,	vermelhidão,	inchaço	ou	sensação	de	queimação	no	olho.			A	dermatite	periocular	pode	ser	causada	por	alergia	à	produtos	cosméticos,	como	maquiagens	ou	cremes	para	os	olhos,	ou
alergia	ao	pólen	ou	alimentos,	por	exemplo,	sendo	mais	comum	em	pessoas	que	possuem	dermatite	de	contato	alérgica	ou	dermatite	atópica,	mas	também	pode	surgir	devido	a	dermatite	seborreica,	rosácea	ou	psoríase,	por	exemplo.		O	que	fazer:	é	importante	identificar	a	substância	que	causou	a	alergia,	de	forma	a	evitá-la.	Além	disso,	pode-se
aplicar	compressas	frias	para	aliviar	o	inchaço	e	a	vermelhidão	do	olho,	e	utilizar	remédios	receitados	pelo	oftalmologista,	como	corticóides	na	forma	de	pomadas	ou	comprimidos.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	dermatite	de	contato.		O	ato	de	levar	a	mão	aos	olhos	e	coçá-los	pode	ser	involuntário.	Quando	percebemos,	já	coçamos.	Apesar
de	sanar	um	incômodo	momentâneo,	não	é	interessante	levar	os	dedos	nos	olhos.	Muito	pelo	contrário,	esse	pode	ser	um	hábito	muito	prejudicial	para	a	saúde.	Principalmente	se	a	coceira	nos	olhos	for	o	sintoma	de	alguma	doença	ocular.	Por	isso,	se	a	coceira	nos	seus	olhos	não	é	causada	por	um	fiozinho	aventureiro	de	cabelo,	preste	bastante
atenção.	Veja	agora	os	5	motivos	que	podem	fazer	os	seus	olhos	coçar	e	que	podem	te	levar	ao	consultório	médico!	1.	Conjuntivite	viral,	bacteriana	ou	alérgica	A	conjuntivite	é	daquelas	doenças	oculares	que	todo	mundo	já	teve	contato.	Se	não	contraiu,	pelo	menos	conhece	alguém	que	já	teve.	Os	sintomas	são	o	inchaço,	vermelhidão	nos	olhos,
secreções	brancas	ou	amareladas,	dificuldade	para	enxergar	nitidamente,	intolerância	à	luz	(fotofobia)	e,	claro,	a	coceira.	Esse	último	é	o	mais	perigoso	para	a	saúde	pública,	uma	vez	que	pode	transformar	as	mãos	em	agentes	de	propagação	da	doença.	A	pessoa	que	coça	os	olhos	acaba	contaminando	objetos	e	até	mesmo	tocando	outras	pessoas.	2.
Terçol	nas	pálpebras	O	terçol	é	comumente	diagnosticado	pelo	próprio	paciente.	Ele	é	uma	pequena	protuberância	que	surge	na	pálpebra	devido	a	alguma	obstrução	de	glândulas.	Juntamente	com	ela,	também	é	possível	notar	vermelhidão,	ardência,	coceira	nos	olhos	e	até	a	presença	de	pus.	Apesar	do	fácil	diagnóstico,	a	automedicação	não	deve
acontecer	em	hipótese	alguma.	Na	maioria	das	vezes	o	terçol	desaparece	em	alguns	dias	e	a	compressa	quente	ajuda	a	aliviar	os	sintomas.	3.	Alergias	podem	provocar	coceira	nos	olhos	Não	é	raro	que	pacientes	com	alguns	tipos	de	alergias	relatem	a	coceira	constante	nos	olhos.	Principalmente	aqueles	com	rinite	ou	sinusite.	Nesses	casos,	a	solução	é
tratar	a	alergia	em	si	e	não	apenas	o	sintoma	que	se	manifesta	nos	olhos.	Mas	é	sempre	bom	retirar	as	lentes	de	contato	para	dar	um	alívio	para	os	olhos.	Ou	ainda	usar	água	fria	para	também	ajudar	a	aliviar	os	sintomas.	4.	Herpes	ocular	é	altamente	contagiosa	A	herpes	ocular	é	causada	pelo	vírus	da	herpes	simples	ou	da	varicela.	Os	sintomas	são
muito	parecidos	com	os	da	conjuntivite,	como	ardência	nos	olhos,	visão	embaçada,	vermelhidão	e	coceira.	Mas	a	grande	diferença	é	que	muitas	vezes	ela	acomete	apenas	um	dos	olhos.	Ela	é	altamente	contagiosa,	por	isso,	a	coceira	nos	olhos	pode	acabar	ajudando	o	vírus	a	propagar-se.	Se	você	tiver	a	menor	suspeita	de	que	está	com	herpes	ocular,
marque	uma	consulta	com	médico	oftalmologista	para	que	ele	possa	indicar	o	tratamento	correto.	5.	Inflamações	como	a	uveíte	A	uveíte	é	uma	inflamação	na	íris,	no	corpo	ciliar	e	coróide.	Suas	causas	são	diversas,	como	traumas,	infecções,	doenças	tumorais	ou	autoimunes.	Independentemente	do	motivo,	o	principal	sintoma	é	a	vermelhidão,	mas	ela
também	pode	ser	acompanhada	de	coceira	nos	olhos,	dor,	lacrimejamento	e	visão	embaçada.	A	coceira	nos	olhos	é	bastante	incômoda.	Ela	pode	acontecer	por	diversos	motivos	e	entre	eles	estão	algumas	doenças	que	podem	ter	consequências	sérias	para	a	saúde.	Por	isso,	se	os	seus	olhos	estiverem	coçando	muito,	procure	um	médico	oftalmologista	e
descubra	a	causa	antes	de	mais	nada.	Leu	até	aqui	e	ficou	com	dúvidas?	Comente	aqui	abaixo	e	iremos	ajudá-lo!	A	coceira	nos	olhos	pode	surgir	devido	a	alergias	a	poeira,	fumaça,	pólen	ou	pêlos	de	animais,	uso	de	lentes	de	contato	ou	fadiga	ocular,	mas	também	pode	surgir	devido	a	inflamações	ou	infecções	no	olho,	como	no	caso	da	conjuntivite,
meibomite,	terçol	ou	herpes	ocular.	Encontre	um	Oftalmologista	perto	de	você!	Parceria	com	Buscar	Médico	Dependendo	da	sua	causa,	a	coceira	no	olho	esquerdo	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas	como	inchaço,	vermelhidão,	sensação	de	queimação,	aumento	da	sensibilidade	à	luz,	diminuição	da	capacidade	visual,	lacrimejamento	excessivo
ou	dor	de	cabeça,	por	exemplo.	É	importante	consultar	o	oftalmologista,	sempre	que	surjam	sintomas	de	coceira	no	olho,	para	que	seja	feita	uma	avaliação	e	identificação	da	causa	da	dor,	e,	assim,	ser	indicado		o	tratamento	mais	adequado,	que	pode	ser	feito	com	uso	de	óculos	de	correção	visual,	uso	de	lágrima	artificial	ou,	em	alguns	casos,	uso	de
remédios	Principais	causas	As	principais	causas	de	coceira	nos	olhos	são:	1.	Alergias		O	surgimento	de	coceira	nos	olhos	é	quase	sempre	um	sintoma	de	alergia,	seja	provocada	por	comida	ou	por	fatores	ambientais,	como	poeira,	pêlos	ou	fumaça,	sendo,	nestes	casos,	conhecida	como	conjuntivite	alérgica.		Normalmente,	a	alergia	é	facilmente
reconhecida,	porque	a	coceira	no	olho	surge	frequentemente	após	o	contato	com	uma	substância	específica	e	pode	ser	acompanhada	de	outros	sintomas,	como	vermelhidão	nos	olhos,	lacrimejamento,	sensação	de	areia	no	olho,	nariz	escorrendo	ou	entupido,	ou	espirros	constantes.	Este	tipo	de	alteração	nos	olhos	é	mais	frequente	na	primavera	e
verão,	pois	são	épocas	do	ano	em	que	existe	maior	concentração	de	alergênios	no	ar.	O	que	fazer:	evitar	estar	em	contato	com	substâncias	que	se	sabe	ter	alergia	e	aplicar	colírios	hidratantes	no	olho	para	reduzir	o	desconforto	e	aliviar	a	irritação,	conforme	orientação	do	oftalmologista.	Veja	mais	formas	de	tratar	a	conjuntivite	alérgica.	Conte	com	os
nossos	especialistas	para	entender	a	causa	dos	seus	sintomas.	Marque	sua	consulta	já!	Parceria	com	agende	sua	consulta	online	Disponível	em:	São	Paulo,	Rio	de	Janeiro,	Distrito	Federal,	Pernambuco,	Bahia,	Maranhão,	Pará,	Paraná,	Sergipe	e	Ceará.	2.	Síndrome	do	olho	seco	A	síndrome	do	olho	seco	é	um	distúrbio	ocular	crônico	que	ocorre	devido	à
deficiência	na	produção	de	lágrima	ou	à	evaporação	excessiva	da	lágrima,	que	é	responsável	por	lubrificar	o	globo	ocular,	fazendo	com	que	o	olho	fique	mais	irritado,	e	levando	ao	surgimento	de	sintomas,	como	coceira	intensa,	vermelhidão,	sensação	de	queimação,	picada	ou	de	cisco	nos	olhos,	sensibilidade	à	luz	e	visão	embaçada.	A	síndrome	do	olho
seco,	também	conhecida	como	ceratoconjuntivite	seca,	é	mais	frequente	em	pessoas	idosas,	devido	ao	envelhecimento	natural	do	corpo,	mas	também	pode	surgir	devido	a	menopausa	ou	condições	de	saúde,	como	artrite	reumatóide,	síndrome	de	Sjogren,	lupus	ou	blefarite.	Além	disso,	em	pessoas	que	costumam	ficar	muito	tempo	no	computador	ou	no
celular	ou	que	trabalham	em	ambientes	muito	secos	ou	com	ar	condicionado,	ou	que	utilizam	incorretamente	lentes	de	contato	ou	fazem	uso	de	alguns	remédios,	como	antialérgicos	ou	pílula	anticoncepcional.	O	que	fazer:	é	importante	manter	a	lubrificação	do	olho,	sendo	indicado	o	uso	de	colírios	ou	lágrimas	artificiais,	de	acordo	com	a
recomendação	do	oftalmologista,	para	evitar	que	os	olhos	fiquem	muito	secos.	Além	disso,	no	caso	da	síndrome	do	olho	seco	estar	relacionada	com	o	fato	de	se	passar	muito	tempo	no	computador,	é	recomendado	que	a	pessoa	tente	piscar	mais	vezes	durante	o	dia,	pois	isso	ajuda	a	evitar	o	aparecimento	dos	sintomas.	Veja	todas	as	opções	de
tratamento	para	a	síndrome	do	olho	seco.			3.	Fadiga	ocular	A	fadiga	ocular	acontece	devido	ao	esforço	excessivo	dos	músculos	dos	olhos	ao	focar	imagens	da	tela	do	computador,	tablets	ou	celular,	causando	cansaço	ocular	e	levando	à	coceira	Além	da	coceira	nos	olhos,	a	fadiga	ocular,	também	chamada	de	astenopia,	pode	causar	sensação	de	peso	ou
irritação	nos	olhos,	dor	de	cabeça	frequente,	maior	sensibilidade	à	luz,	dificuldade	para	se	concentrar	e	cansaço	generalizado.	O	que	fazer:	é	importante	fazer	pausas	regulares	no	uso	do	computador,	tablet	ou	celular,	aproveitando	para	descansar	os	olhos.	Uma	boa	dica	consiste	em	olhar	para	um	objeto	que	esteja	a	mais	de	6	metros,	durante	40
segundos	a	cada	40	minutos.	Além	disso,	pode-se	utilizar	óculos	de	grau	prescritos	pelo	oftalmologista	ou	óculos	que	possuem	filtros	especiais	para	bloquear	a	luz	azul	emitida	por	esses	aparelhos	eletrônicos.		4.	Terçol	O	terçol	é	a	inflamação	em	uma	pequena	glândula	na	pálpebra,	como	a	glândula	de	Zeis,	de	Moll	ou	meibomiana,	levando	ao
surgimento	de	uma	bolinha	na	pálpebra	e	sintomas	como	coceira	no	olho,	lacrimejamento	excessivo,	dor,	inchaço	ou	vermelhidão	na	pálpebra.	O	terçol,	chamado	cientificamente	de	hordéolo,	acontece	principalmente	devido	à	infecção	por	bactérias,	seborreia,	acne	ou	blefarite	crônica,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	terçol	normalmente	desaparece
sozinho	depois	de	3	a	5	dias	sem	que	seja	necessário	tratamento	específico,	podendo-se	fazer	compressas	mornas	para	ajudar	a	desinchar	e	aliviar	os	sintomas.	No	entanto,	se	o	terçol	não	melhorar,	deve-se	consultar	o	oftalmologista	que	pode	indicar	o	tratamento	com	pomada	ou	colírio	com	antibiótico.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	o
terçol.		5.	Blefarite	A	blefarite	é	a	inflamação	da	pálpebra	devido	à	alteração	nas	glândulas	de	meibomio,	que	são	responsáveis	por	manter	a	umidade	do	olho,	resultando	em	sintomas	como	crostas	em	volta	do	olho,	coceira,	vermelhidão	no	olho,	inchaço	das	pálpebras	e	lacrimejamento	dos	olhos,	podendo	esses	sintomas	surgirem	de	um	dia	para	o
outro.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	blefarite	deve	ser	orientado	pelo	oftalmologista	que	pode	indicar	o	uso	de	compressas	mornas	no	olho	por	cerca	de	3	minutos	3	vezes	ao	dia	para	aliviar	os	sintomas	e	limpeza	adequada	dos	olhos	com	colírio	próprio.	Em	alguns	casos,	especialmente	quando	a	blefarite	é	recorrente,	o	médico	pode	receitar	pomadas
de	anti-inflamatório	ou	antibióticos	para	os	olhos.	Veja	como	é	o	tratamento	para	blefarite.			6.	Uso	de	lentes	de	contato	O	uso	de	lentes	de	contato	também	pode	causar	coceira	no	olho,	especialmente	quando	não	é	feita	a	correta	limpeza	das	lentes,	o	que	aumenta	o	risco	de	contaminação	das	lentes	por	bactérias,	vírus	ou	fungos,	levando	ao
surgimento	de	inflamação	ou	infecção	no	olho,	e	sintomas	como	dor,	vermelhidão	ou	formação	de	remelas.	Nos	casos	mais	graves,	o	uso	de	lentes	de	contato	também	podem	levar	à	formação	de	úlceras	ou	inflamação	intensa	na	córnea.	O	que	fazer:	o	tratamento	das	inflamações	ou	infecções	causadas	por	lentes	de	contato	contaminadas,	deve	ser
orientado	pelo	oftalmologista	de	acordo	com	o	tipo	de	infecção	ou	inflamação.	Além	disso,	como	forma	de	evitar	o	surgimento	de	problemas	no	olho,	deve-se	fazer	a	correta	higienização	das	lentes	de	contato.	Saiba	como	fazer	a	higienização	das	lentes	de	contato	corretamente.		7.	Conjuntivite	A	conjuntivite	é	uma	inflamação	da	membrana	que	reveste
os	olhos	e	as	pálpebras,	a	conjuntiva,	devido	a	infecção	por	vírus,	fungos	ou	bactérias,	levando	ao	surgimento	de	coceira	intensa	no	olho,	dor,	inchaço,	vermelhidão	ou	excesso	de	remela.	A	conjuntivite	pode	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para	pessoa,	principalmente	se	houver	contato	direto	com	as	secreções	ou	objetos	contaminados.	Além
disso,	a	conjuntivite	também	pode	surgir	devido	a	alergia	a	poeira,	pólen,	pêlo	de	animais	ou	ácaro,	por	exemplo.	Veja	outras	causas	da	conjuntivite	alérgica.			O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	para	iniciar	o	tratamento	mais	adequado	que	varia	de	acordo	com	o	tipo	de	conjuntivite,	podendo	ser	indicado	o	uso	de	colírios	para	lubrificar	o
olho,	pomadas	anti-inflamatórias	ou	de	antibiótico,	por	exemplo.	Além	disso,	para	evitar	o	contágio	​​da	conjuntivite,	é	importante	evitar	coçar	os	olhos,	lavar	frequentemente	as	mãos	e	evitar	compartilhar	objetos	pessoais	como	óculos	ou	maquiagem,	por	exemplo.	Veja	outros	cuidados	para	evitar	o	contágio	e	acelerar	a	recuperação	da	conjuntivite.		
Assista	o	vídeo	a	seguir	e	saiba	mais	sobre	os	remédios	mais	indicados	pelo	oftalmologista	para	o	tratamento	da	conjuntivite:	8.	Meibomite	A	meibomite	é	um	caroço	um	pequeno	caroço	vermelho	na	pálpebra,	doloroso	e	com	uma	mancha	amarelada	no	centro,	semelhante	a	uma	espinha,	que	pode	causar	coceira	no	olho,	dor,	inchaço	e	vermelhidão	da
pálpebra,	sensação	de	cisco	no	olho,	ou	visão	turva,	por	exemplo.	A	meibomite,	conhecida	popularmente	como	chiqueiro,	é	uma	inflamação	ou	infecção	das	glândulas	de	Meibômio,	localizadas	nas	pálpebras	superiores	e	inferiores	dos	olhos,	responsáveis	por	produzir	um	óleo	que	lubrifica	os	olhos	e	evita	que	as	lágrimas	evaporem	rapidamente.
Geralmente,	a	meibomite	pode	surgir	devido	a	uso	de	lentes	de	contato,	exposição	à	ambientes	com	baixa	umidade	do	ar	ou	uso	de	ar	condicionado,	alterações	hormonais	ou	rosácea,	por	exemplo.	O	que	fazer:	o	tratamento	da	meibomite	deve	ser	feito	com	orientação	do	oftalmologista,	de	acordo	com	a	gravidade	dos	sintomas,	podendo	ser	indicado	a
aplicação	de	compressas	mornas	nas	pálpebras,	uso	de	colírios	lubrificantes,	corticóides	ou	antibióticos,	ou	nos	casos	mais	graves,	cirurgia.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	meibomite.			9.	Herpes	ocular	A	herpes	ocular,	é	uma	infecção	causada	pelo	vírus	herpes	simples	tipo	1,	que	pode	atingir	um	ou	os	dois	olhos	e	levar	ao	aparecimento
de	sintomas	semelhantes	aos	da	conjuntivite,	como	coceira	nos	olhos,	lacrimejamento	excessivo,	inchaço,	vermelhidão,	irritação	no	olho,	visão	embaçada,	bolhas	ou	úlceras	próximo	ao	olho	avermelhadas	e	contendo	líquido.		A	herpes	ocular	é	contagiosa,	podendo	ser	facilmente	transmitida	de	pessoa	para	pessoa,	através	do	contato	da	pele	com	as
bolhas	contendo	o	líquido	da	herpes	ocular,	ou	ainda	contato	acidental	com	o	líquido	contido	nas	bolhas	do	herpes	nos	lábios,	quando	se	toca	na	bolha	e	depois	as	mãos	tocam	os	olhos.		O	que	fazer:	deve-se	consultar	o	oftalmologista	o	mais	rápido	possível,	para	iniciar	o	tratamento,	para	evitar	complicações,	como	a	cegueira.	Geralmente,	são
indicados	pelo	médico	o	uso	de	pomadas	oftálmicas	ou	colírios	antivirais	ou	corticóides,	antivirais	orais	ou	antibióticos.	Veja	os	principais	remédios	para	herpes	ocular.		10.	Dermatite	periocular	A	coceira	no	olho	também	pode	ser	causada	por	dermatite	periocular,	que	é	um	distúrbio	dermatológico	que	causa	inflamação	da	pele	ao	redor	dos	olhos	ou
das	pálpebras,	causando	coceira	no	olho,	vermelhidão,	inchaço	ou	sensação	de	queimação	no	olho.			A	dermatite	periocular	pode	ser	causada	por	alergia	à	produtos	cosméticos,	como	maquiagens	ou	cremes	para	os	olhos,	ou	alergia	ao	pólen	ou	alimentos,	por	exemplo,	sendo	mais	comum	em	pessoas	que	possuem	dermatite	de	contato	alérgica	ou
dermatite	atópica,	mas	também	pode	surgir	devido	a	dermatite	seborreica,	rosácea	ou	psoríase,	por	exemplo.		O	que	fazer:	é	importante	identificar	a	substância	que	causou	a	alergia,	de	forma	a	evitá-la.	Além	disso,	pode-se	aplicar	compressas	frias	para	aliviar	o	inchaço	e	a	vermelhidão	do	olho,	e	utilizar	remédios	receitados	pelo	oftalmologista,	como
corticóides	na	forma	de	pomadas	ou	comprimidos.	Veja	todas	as	opções	de	tratamento	para	a	dermatite	de	contato.		Olho	coçando	muito	é	um	sintoma	que,	à	primeira	vista,	pode	parecer	trivial.	No	entanto,	para	aqueles	que	sofrem	com	esse	desconforto	de	forma	constante,	a	sensação	pode	ser	perturbadora	e	interferir	significativamente	na	qualidade
de	vida.	A	coceira	pode	ser	um	sinal	de	que	algo	não	está	bem	com	a	saúde	ocular	e,	por	isso,	pode	indicar	desde	uma	simples	alergia	até	condições	mais	sérias	que	necessitam	de	atenção	médica.Além	disso,	coçar	os	olhos	não	apenas	causa	desconforto,	mas	também	pode	levar	a	complicações,	como	irritação	adicional,	vermelhidão	e,	em	alguns



casos,	até	mesmo	infecções.Por	isso,	é	fundamental	compreender	as	possíveis	causas	desse	sintoma	e	saber	como	agir	adequadamente.Neste	artigo,	vamos	explorar	em	detalhes	as	principais	razões	pelas	quais	os	olhos	podem	coçar	muito,	discutir	os	sintomas	associados	e	oferecer	dicas	práticas	e	eficazes	para	aliviar	e	prevenir	a	coceira	nos	olhos.	A
coceira	intensa	nos	olhos	geralmente	é	um	sintoma	que	pode	ser	atribuído	a	uma	variedade	de	fatores.Por	exemplo,	desde	condições	ambientais,	como	exposição	ao	pólen	durante	a	primavera,	até	problemas	oculares	específicos,	como	a	blefarite,	várias	situações	podem	desencadear	essa	sensação	incômoda.Além	disso,	é	importante	ressaltar	que	a
coceira	pode	ser	o	primeiro	sinal	de	uma	condição	que,	caso	não	seja	tratada	adequadamente,	pode	evoluir	para	problemas	mais	graves.Além	disso,	compreender	as	causas	é	essencial	para	evitar	hábitos	que	possam	agravar	o	quadro,	como	coçar	os	olhos	excessivamente,	o	que	pode	levar	a	lesões	na	córnea	ou	infecções	secundárias.	A	seguir,	vamos
explorar	detalhadamente	as	causas	mais	comuns	de	coceira	nos	olhos,	permitindo	que	você	identifique	possíveis	fatores	desencadeantes	e	busque	o	tratamento	adequado.Identificar	o	motivo	da	coceira	é	essencial	para	tratá-la	adequadamente.	Confira	as	causas	mais	frequentes:As	alergias	sazonais,	também	conhecidas	como	rinite	alérgica	ou	febre	do
feno,	ocorrem	quando	o	sistema	imunológico	reage	exageradamente	a	partículas	presentes	no	ar,	como	pólen,	ácaros	ou	pelos	de	animais.	Durante	certas	épocas	do	ano,	principalmente	na	primavera	e	no	outono,	a	concentração	de	pólen	no	ar	aumenta	significativamente,	desencadeando	sintomas	em	pessoas	sensíveis.	Além	da	coceira	nos	olhos,	os
sintomas	comuns	incluem	espirros	frequentes,	coriza,	congestão	nasal	e	lacrimejamento	excessivo.A	conjuntiva,	membrana	que	reveste	a	parte	branca	dos	olhos	e	o	interior	das	pálpebras,	pode	ficar	inflamada	devido	à	reação	alérgica,	resultando	em	vermelhidão	e	desconforto.	É	importante	notar	que	as	alergias	sazonais	não	são	contagiosas,	mas
podem	afetar	consideravelmente	o	bem-estar	e	as	atividades	diárias	dos	indivíduos	afetados.Dicas	para	lidar	com	alergias	sazonais:Mantenha	as	janelas	fechadas	durante	os	picos	de	pólen.Utilize	filtros	de	ar	HEPA	em	casa.Evite	atividades	ao	ar	livre	nas	primeiras	horas	da	manhã,	quando	os	níveis	de	pólen	são	mais	altos.Tome	banho	e	troque	de
roupa	após	passar	tempo	ao	ar	livre	para	remover	partículas	de	pólen.A	conjuntivite	é	uma	inflamação	ou	infecção	da	conjuntiva,	a	membrana	transparente	que	cobre	a	parte	branca	do	olho	e	o	interior	das	pálpebras.	Existem	diferentes	tipos	de	conjuntivite,	sendo	as	mais	comuns	a	viral,	bacteriana	e	alérgica.Conjuntivite	Viral:	Geralmente	causada
por	adenovírus,	é	altamente	contagiosa.	Os	sintomas	incluem	vermelhidão	intensa,	lacrimejamento,	sensação	de	areia	nos	olhos	e	sensibilidade	à	luz.	Não	há	tratamento	específico,	mas	os	sintomas	costumam	desaparecer	em	uma	ou	duas	semanas.Conjuntivite	Bacteriana:	Causada	por	bactérias	como	Staphylococcus	aureus	ou	Streptococcus
pneumoniae.	Caracteriza-se	por	secreção	purulenta,	que	pode	fazer	com	que	as	pálpebras	fiquem	grudadas	ao	acordar.	Requer	tratamento	com	antibióticos	tópicos.Conjuntivite	Alérgica:	Resulta	de	uma	reação	alérgica	a	substâncias	como	pólen	ou	poeira.	A	coceira	é	o	sintoma	mais	pronunciado.	O	tratamento	inclui	anti-histamínicos	e	colírios
antialérgicos.Prevenção	e	cuidados:Lave	as	mãos	frequentemente	e	evite	tocar	nos	olhos.Não	compartilhe	toalhas,	lençóis	ou	maquiagem.Utilize	lenços	de	papel	descartáveis	para	limpar	secreções.A	síndrome	do	olho	seco	ocorre	quando	os	olhos	não	produzem	lágrimas	suficientes	ou	quando	a	qualidade	das	lágrimas	é	inadequada	para	manter	a
superfície	ocular	lubrificada.	As	lágrimas	são	essenciais	para	a	saúde	dos	olhos,	pois	além	de	lubrificar,	elas	nutrem	e	protegem	a	superfície	ocular	de	infecções.Causas	comuns:Envelhecimento	natural.Uso	prolongado	de	computadores	ou	dispositivos	digitais.Exposição	a	ambientes	secos	ou	com	ar-condicionado.Uso	de	certos	medicamentos,	como
anti-histamínicos	e	antidepressivos.Condições	médicas	como	artrite	reumatoide	ou	síndrome	de	Sjögren.Sintomas:Sensação	de	ardor	ou	queimação.Visão	embaçada.Sensação	de	corpo	estranho	ou	areia	nos	olhos.Lacrimejamento	reflexo.Tratamento:Uso	de	lágrimas	artificiais.Modificações	no	ambiente,	como	aumentar	a	umidade.Medicamentos
prescritos	para	aumentar	a	produção	de	lágrimas	ou	reduzir	a	inflamação.O	uso	de	lentes	de	contato	é	uma	opção	popular	para	a	correção	da	visão,	oferecendo	praticidade	e	liberdade	em	relação	aos	óculos.	No	entanto,	o	uso	inadequado	ou	prolongado	das	lentes	pode	causar	irritação	e	coceira	nos	olhos.Fatores	de	risco:Uso	das	lentes	por	mais
tempo	do	que	o	recomendado.Dormir	com	lentes	que	não	são	projetadas	para	uso	noturno.Falta	de	limpeza	e	desinfecção	adequadas.Uso	de	soluções	de	limpeza	inadequadas.Sintomas:Vermelhidão.Sensação	de	corpo	estranho.Sensibilidade	à	luz.Coceira	persistente.Prevenção:Siga	as	orientações	do	oftalmologista	e	do	fabricante.Substitua	as	lentes
conforme	indicado.Mantenha	uma	rotina	rigorosa	de	higiene.Em	caso	de	desconforto,	interrompa	o	uso	e	consulte	um	profissional.Essa	inflamação	nas	pálpebras	é	um	motivo	comum	para	coceira	persistente	e	formação	de	crostas	nos	cílios.	A	blefarite	pode	ser	causada	por	infecções	bacterianas,	disfunção	das	glândulas	meibomianas	ou	condições
dermatológicas	como	dermatite	seborreica	e	rosácea.Sintomas:Coceira	intensa	nas	pálpebras.Vermelhidão	e	inchaço.Sensação	de	queimação.Lacrimejamento.Formação	de	crostas	ou	escamas	na	base	dos	cílios.Tratamento:Higiene	rigorosa	das	pálpebras.Compressas	mornas	para	soltar	as	crostas.Uso	de	antibióticos	tópicos	ou	orais	em	casos
severos.Manutenção	de	uma	rotina	de	limpeza	para	prevenir	recidivas.Além	das	causas	mais	comuns,	outras	condições	podem	provocar	coceira	nos	olhos:Ocorre	quando	a	pele	ao	redor	dos	olhos	entra	em	contato	com	substâncias	irritantes	ou	alergênicas.	Produtos	como	maquiagem,	cremes	faciais	e	protetores	solares	podem	desencadear	uma
reação.Prevenção:Use	produtos	hipoalergênicos.Evite	produtos	suspeitos.Faça	um	teste	de	contato	antes	de	usar	novos	produtos.Inflamação	da	úvea,	a	camada	média	do	olho,	podendo	causar	dor,	vermelhidão,	visão	turva	e	sensibilidade	à	luz.Atenção	médica	imediata	é	necessária,	pois	a	uveíte	pode	levar	a	complicações	graves	se	não	tratada
adequadamente.Embora	raro,	a	infestação	por	piolhos	nos	cílios	pode	causar	coceira	intensa.	Requer	tratamento	médico	para	remoção	dos	parasitas.São	nódulos	que	se	formam	nas	pálpebras	devido	ao	bloqueio	de	glândulas	sebáceas.	Podem	causar	inchaço,	vermelhidão	e	coceira.Tratamento:Compressas	mornas.Medicação	prescrita.Cirurgia	em
casos	persistentes.Forçar	a	visão	devido	a	problemas	refrativos	não	corrigidos	pode	levar	a	fadiga	ocular	e	coceira.	Uma	avaliação	oftalmológica	pode	indicar	a	necessidade	de	óculos	ou	lentes	de	contato.Sentir	o	olho	coçando	muito	pode	ser	extremamente	desconfortável,	mas	é	importante	agir	de	forma	adequada	para	evitar	agravar	o	problema.	Aqui
estão	algumas	medidas	que	você	pode	tomar:Evite	coçar	os	olhos:	Embora	seja	tentador,	coçar	os	olhos	pode	levar	a	lesões	na	superfície	ocular,	aumentando	o	risco	de	infecções	e	intensificando	a	inflamação.	O	ato	de	coçar	também	pode	espalhar	alérgenos	e	bactérias,	piorando	os	sintomas.Use	compressas	frias:	Aplicar	uma	compressa	fria	sobre	os
olhos	fechados	pode	ajudar	a	reduzir	a	coceira	e	o	inchaço.	Utilize	um	pano	limpo	embebido	em	água	fria	ou	uma	bolsa	de	gelo	envolta	em	um	tecido,	aplicando	por	cerca	de	10	minutos.	Repita	conforme	necessário	ao	longo	do	dia.Lave	as	mãos	frequentemente:	Manter	as	mãos	limpas	é	fundamental	para	prevenir	a	transferência	de	germes	para	os
olhos.	Lave	as	mãos	com	água	e	sabão,	especialmente	antes	de	tocar	na	área	dos	olhos	ou	aplicar	medicamentos	oculares.Hidrate	os	olhos:	O	uso	de	colírios	lubrificantes,	também	conhecidos	como	lágrimas	artificiais,	pode	aliviar	a	irritação	causada	pelo	olho	seco	ou	pela	exposição	a	irritantes	ambientais.	Escolha	produtos	sem	conservantes,	se
possível,	e	siga	as	instruções	de	uso.Evite	o	uso	de	maquiagem	ou	produtos	irritantes:	Se	você	suspeita	que	a	maquiagem	ou	outros	produtos	estão	causando	a	coceira,	suspenda	o	uso	até	que	os	sintomas	desapareçam.	Opte	por	produtos	hipoalergênicos	e	substitua	itens	antigos	que	possam	estar	contaminados.Use	óculos	de	sol:	Ao	sair,	use	óculos	de
sol	para	proteger	os	olhos	do	vento,	poeira	e	outros	irritantes	que	podem	agravar	a	coceira.Mantenha-se	hidratado:	Beber	bastante	água	ajuda	a	manter	a	hidratação	geral	do	corpo,	incluindo	a	produção	adequada	de	lágrimas.Se	os	sintomas	persistirem	ou	piorarem,	é	importante	procurar	um	oftalmologista	para	uma	avaliação	completa	e	tratamento
adequado.A	prevenção	é	a	melhor	estratégia	para	evitar	o	olho	coçando	muito,	especialmente	se	você	conhece	os	fatores	que	desencadeiam	os	sintomas.	Aqui	estão	algumas	dicas	eficazes	para	prevenir	a	coceira	ocular:Identifique	as	substâncias	que	desencadeiam	suas	alergias,	como	poeira,	pólen,	mofo	ou	pelos	de	animais.Tente	minimizar	a
exposição	a	esses	alérgenos	mantendo	janelas	fechadas	durante	a	estação	do	pólen,	utilizando	filtros	de	ar	HEPA	em	casa	e	evitando	contato	direto	com	animais,	se	necessário.A	limpeza	regular	do	ambiente	doméstico	pode	reduzir	significativamente	a	presença	de	alérgenos.Aspire	o	chão	e	os	tapetes	com	frequência,	limpe	superfícies	com	pano
úmido	para	evitar	a	dispersão	de	poeira	no	ar	e	lave	roupas	de	cama	em	água	quente	semanalmente	para	eliminar	ácaros.O	uso	de	desumidificadores	pode	ajudar	a	manter	a	umidade	relativa	em	níveis	baixos	e,	assim,	dificultar	a	proliferação	de	ácaros	e	mofo.Por	isso,	o	ideal	é	manter	a	umidade	relativa	entre	30%	e	50%.Siga	rigorosamente	as
orientações	do	fabricante	e	do	seu	oftalmologista	sobre	a	substituição	das	lentes	de	contato.Usar	lentes	por	mais	tempo	do	que	o	recomendado	pode	aumentar	o	risco	de	irritação	e	infecções	oculares.Limpe	e	desinfete	as	lentes	de	acordo	com	as	instruções.Utilize	soluções	apropriadas	e	nunca	use	saliva	ou	água	da	torneira	para	limpar	as
lentes.Substitua	o	estojo	das	lentes	a	cada	três	meses	ou	conforme	orientado.Não	compartilhe	maquiagem,	colírios	ou	toalhas	com	outras	pessoas.	Isso	pode	prevenir	a	transmissão	de	bactérias	ou	vírus	que	causam	infecções	oculares.Se	você	trabalha	em	ambientes	com	partículas	suspensas	no	ar,	como	poeira	ou	produtos	químicos,	portanto,	utilize
equipamentos	de	proteção	ocular	adequados,	como	óculos	de	segurança.Se	você	passa	longas	horas	em	frente	ao	computador	ou	dispositivos	eletrônicos,	portanto,	faça	pausas	regulares	para	descansar	os	olhos.Por	exemplo,	a	regra	20-20-20	(a	cada	20	minutos,	olhar	para	algo	a	6	metros	de	distância	por	20	segundos)	pode	ajudar	a	reduzir	a	fadiga
ocular.Nutrientes	como	ácidos	graxos	ômega-3,	por	exemplo,	encontrados	em	peixes	gordurosos,	sementes	de	linhaça	e	nozes,	podem	ajudar	a	melhorar	a	saúde	ocular	e	reduzir	sintomas	do	olho	seco.Além	disso,	implementar	essas	medidas	preventivas	pode	reduzir	significativamente	a	ocorrência	de	coceira	nos	olhos	e,	consequentemente,	melhorar
sua	qualidade	de	vida.Sem	dúvida,	a	alimentação	desempenha	um	papel	fundamental	na	manutenção	da	saúde	dos	olhos.Além	disso,	nutrientes	específicos	podem	ajudar	a	prevenir	condições	que	causam	coceira	e	outros	problemas	oculares.Vitamina	A:	Essencial	para	a	saúde	da	retina,	encontrada	em	alimentos	como	cenoura,	batata-doce	e
espinafre.Vitamina	C:	Antioxidante	que	protege	os	olhos	contra	danos	causados	pelos	radicais	livres,	presente	em	frutas	cítricas,	morangos	e	pimentões.Vitamina	E:	Protege	as	células	oculares,	encontrada	em	nozes,	sementes	e	óleos	vegetais.Presentes	em	peixes	gordurosos,	como	salmão	e	sardinha,	além	disso,	têm	propriedades	anti-inflamatórias	e
podem	ajudar	a	aliviar	os	sintomas	do	olho	seco.Minerais	importantes	para	a	função	ocular	adequada	podem	ser	obtidos	principalmente	através	de	alimentos	como	ostras,	carne	vermelha,	frango,	castanhas	e	grãos	integrais.Higiene	Adequada:	Lave	o	rosto	e	as	pálpebras	regularmente	para	remover	sujeira	e	irritantes.Descanso	Adequado:	Durma	o
suficiente	para	permitir	que	seus	olhos	se	recuperem	do	estresse	diário.Exercícios	Oculares:	Faça	pausas	regulares	durante	atividades	que	exigem	foco	visual	intenso,	como	leitura	ou	uso	de	computadores.Não	Fume:	O	tabagismo	está	associado	a	várias	doenças	oculares	e	pode	exacerbar	a	coceira.Embora	a	coceira	nos	olhos	geralmente	não	seja
uma	emergência	médica,	certos	sintomas	associados	podem	indicar	uma	condição	grave	que	requer	atenção	imediata:Perda	súbita	da	visão.Dor	ocular	intensa.Exposição	a	produtos	químicos	ou	traumas	nos	olhos.Presença	de	halos	ao	redor	das	luzes.Náusea	e	vômito	acompanhados	de	dor	ocular.Nesses	casos,	procure	imediatamente	um	pronto-
socorro	oftalmológico.Embora	muitas	causas	do	olho	coçando	muito	possam	ser	tratadas	com	medidas	simples	em	casa,	é	crucial	buscar	a	orientação	de	um	profissional	de	saúde	ocular	se	os	sintomas	persistirem	ou	se	agravarem.	Na	Schuler	Zoppas	Oftalmologia,	entendemos	a	importância	da	saúde	dos	seus	olhos	e,	portanto,	estamos	comprometidos
em	fornecer	o	melhor	cuidado	possível.Nossa	equipe	de	oftalmologistas	experientes	utiliza	tecnologia	de	ponta	para	que	possamos	diagnosticar	com	precisão	a	causa	da	sua	coceira	ocular	e	desenvolver	um	plano	de	tratamento	personalizado.Além	disso,	oferecemos	uma	ampla	gama	de	serviços,	desde	exames	de	rotina	até	tratamentos	especializados
para	condições	oculares	complexas.Ao	mesmo	tempo,	ao	agendar	uma	consulta	conosco,	você	receberá	uma	avaliação	completa,	que	pode	incluir	testes	de	alergia,	avaliação	da	produção	lacrimal,	exame	detalhado	das	estruturas	oculares	e	orientação	sobre	hábitos	saudáveis	para	garantir	que	seus	olhos	permaneçam	confortáveis	e	saudáveis.Portanto
não	deixe	a	coceira	nos	olhos	afetar	sua	qualidade	de	vida.	Entre	em	contato	conosco	hoje	mesmo	e	dê	o	primeiro	passo	para	aliviar	seus	sintomas	e	proteger	a	saúde	dos	seus	olhos.Agende	sua	consulta	agora	mesmo	clicando	aqui!


